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TECNOLOGIA

Operadoras darão
apoio financeiro
ao projecto da Intel

Miguel Prado
miguelprado@mediafin.pt

O projecto do primeiro por-
tátilportuguêsparacrianças,
designado Magalhães, tem
ainda contornos por definir,
masumacoisaécerta:osope-
radores de telecomunicações
parceirosdainiciativavãoen-
trarcomdinheiroparaviabi-
lizar a produção.

Zon, Portugal Telecom,
VodafoneeSonaecomforam
as empresas que ontem assi-
naram o acordo para o e-Es-
colinhas, iniciativa que repli-
cará os pressupostos do e-Es-
colasnoprimeirociclodoen-
sino básico, distribuindo aos
alunospertode500milcom-
putadoresconcebidospelaIn-
tel.OpresidentedaZonMul-
timédia,RodrigoCosta,disse,
apósaapresentação,queoen-
volvimento da Zon “talvez
sejamenosumamotivaçãode
negócio”e mais pela impor-
tância social do projecto.

Mas a componente de ne-
gócio não deixará de estar
presentenasnegociaçõesque
seseguirãoentreprivadoseo
Governo.Rodrigo Costa ex-
plicou que “cada operador
terá ideias muito concretas”.
O presidente da Zon adian-
touqueemcausaestá“apoio
financeiro”,masnãoquisen-
trar em mais detalhes.Reser-
va idêntica foi manifestada
por Ângelo Paupério, presi-
dentedaSonaecom.“Énatu-
ral que um número significa-
tivo de computadores esteja
ligado à internet e aí os ope-
radores podem ter um pa-
pel”,afirmou.

O primeiro-ministro, José
Sócrates, explicou que o Go-
vernoiráoferecerosportáteis
aos alunos com acção social
escolar do primeiro escalão.
Osdosegundoescalãopaga-
rão 20 euros. Os restantes
alunos terão um custo de 50
euros.Parapoderemteraces-
soà internettambémemcasa
as famílias terãodecontratar
ligações.“Avantagemparaas
operadoras será que os pais
vão querer uma nova liga-
ção”, referiu José Sócrates.

A produção será feita na
fábrica da JP Sá Couto, em
Matosinhos, tendo 30% de
incorporaçãotecnológicana-
cional. O custo de produção
unitário será de 180 euros,
pelo que os quase 500 mil
computadores a distribuir a
partir de Setembro terão um
custo inicial de cerca de 80
milhões de euros, segundo o
primeiro-ministro.“Adiferen-
ça[entreocustodeprodução
e o valor de entrega] será su-
portadapelosprivados,pelos
operadores e numa pequena
parte pelo Estado”, explicou
José Sócrates. O modelo de
exploraçãoprevêquequanto
mais ligações de internet as
operadoras contratarem por
via do Magalhães,menos di-
nheiro o Estado gastará.

O presidente da Intel,
Craig Barrett,afirmou na ce-
rimónia de lançamento em
Lisboaque“ocomputadorsó
éumaferramentaútil se tiver
conteúdosadequadosàreali-
dade local”.Assim, há“uma
grandeoportunidadeparaas
indústrias locais de ‘softwa-
re”, sustentou Barrett.

Governo e Zon, Vodafone, Sonaecom e
PT negoceiam condições do e-Escolinhas
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Crédito bonificado para
produtores de carne
Filipe Paiva Cardoso
filipecardoso@mediafin.pt

O Governo, através do Mi-
nistério da Agricultura, está
a equacionar a hipótese de
lançar uma linha de crédito
de “pouco mais de 30 mi-
lhões de euros”para os pro-
dutores de carne de porco e
de bovinos, avançou Jaime
Silva,ministrodaAgricultu-
ra, ao Jornal de Negócios.
“Será uma solução seme-
lhante à que foi criada para
o sector das pescas”, expli-
cou o governante.

No início de Junho, re-
corde-se, Jaime Silva acor-
dou com os armadores a
criação de uma linha de fi-
nanciamentoacincoanosde
40 milhões de euros sem ju-
ros e com um ano de carên-
cia, entre outras medidas,
para ajudar o sector a lidar
com a crise dos combustí-
veis.“Os produtores de car-
ne estão a ser muito penali-
zados com o aumento do
custo das rações e não con-
seguempassaressesaumen-
tos para o consumidor fi-

nal”, justificou Jaime Silva,
quesalientouquenestecaso
específico a isenção de juros
será porquatro anos.O mi-
nistroaindaexplicouque,ao
contráriodoquesucedecom
os produtores de carne e de
bovinos, os produtores de
aves“têmresistido” àcrise–
jáquemaisfacilmenterepas-
samoaumentodoscustos–
razãopelaqualnãoserãoin-
cluídos na linha de crédito
queoMinistériodaAgricul-
tura pondera lançar.

Rações custam mais 75%
na UE do que nos EUA
Os produtores de carne da
Europa chegam a gastar

mais 75% que os seus con-
correntesamericanos,brasi-
leirosouargentinosparaali-
mentaros seusanimais com
rações equivalentes.

Diferença que, no caso
específico português, pode
mesmo ser mais elevada,se-
gundo diz o próprio sector,
que salienta que as rações,
que antes representavam
60% dos custos totais, re-
presentam agora 85%. Se-
gundo as contas feitas pelos
produtoresde suínosno iní-
ciodeAbril parao JdN,este
sector obtém um prejuízo
“de35a40euros”porcada
porcovendido,jáqueocus-
to de produção por quilo
“saltou”para 1,7 euros, ao
passo que o preço/quilo ao
produtorrondaos1,4euros.

Os preços dos cereais –
ração é constituída maiori-
tariamentepormilho,sorgo,
girassol e soja –,os combus-
tíveis, os entraves aos
transgénicos e o excesso de
concentraçãonadistribuição
sãoasmaiorescausasdacri-
senaproduçãodecarnepor-
tuguesa, segundo o sector.

Magalhães | Desenhado pela Intel, é o portátil que Sócrates quer ver descobrir o resto do mundo.

Pedro Aperta

As dicas de
Craig Barrett
� Assegurar a acessibili-
dade das crianças ao
computadoréoprimeiro
requisito parao sucesso.

� A tecnologia de banda
larga é o segundo factor
que permite à iniciativa
resultar.

� Conteúdos: o computa-
dorsó serve se tivercon-
teúdos e ‘software’ ade-
quadosàrealidadelocal.

� “Assegurar que o pro-
fessor está familiarizado
com atecnologia”.

Este computador
tem a ambição de
querer transformar
a educação em todo
o mundo.
José Sócrates
Primeiro-ministro

O conhecimento
é a única moeda que
vai acrescentar valor
em todo o mundo.
Craig Barrett
Presidente da Intel

Produtores de carne
de porco e bovinos
poderão ter acesso
a uma linha
de financiamento
bonificada de
30 milhões de euros.


